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Ksfedespencando?

porque não querem concorrer

com o cobre.
EJ' bôal
O que se passa por aqui con-

firma aliás esse despencar da
oligarchia cearense.

O dr. Clovis Cevilacqua re-
cusou a cadeira de senador,

que o commendador lhe mau-

dou oferecer.
Já o dr. Moura Brazil, ou-

O nosso correspendente do

Ceará nos cocumunica, em te-

legrammade hontem (11 de Ou-

tubro coisas pavorosamente ex-

traordinarias.comreferenciaao 
tra individualidade que nonra-

ànniveraario do commendador va qualquer representação, por-
. . que aos seus conhecimentos de
Accioly. ,

Passam-se actualmente no *«""*« ocuh*ta' na0 se des*

Norte phenomenos de uma gra- Preza de J«ntar observações e

Os Tartufos
Eystá reconhecidamente

provado que o snr. Accioly
retirou desuonesta e cri-
minosaniente dos cofres do
Üstado quantia superior a
quatrocentos e trinta
contos de réis, naquelle
escandaloso e desavergo-
fthadp negocio das pon«
tes.

CIE CEARA«jíuin

vidade espantosa.
No Maranhão os funeciona

rios se demittem, contrarian

do com essa condueta a

dem natural do mundo.
Agora, no Ceará, quaudo se

celebra o auniversario do che-

estudos esclarecidos sobre as-
sumptos que dizem com o nos-
so progresso econômico e poli-

or_ tico, tauibeni se põe fora da

poliúca do Ceará, de que é um
dos filhos mais íllustres.

Ninguém quer. Ninguém é

Coníercneii Je H

fé incontestado do grande par um modo de 
'%*}*'* 

porque não

tido familiar que desfrueta faltarão parentes para os car-

aquella terra, e quando, conse gos e empregos,

güihtemente, deviam estar to- Mas é que quaudo o Ceará

dos contentes e eathusiasmados offerece uma dessas honradas,

por saudar e festejar o patriar- subentende úm convite para
cha, eis que os ânimos se m»j ser parente. E' como si fosse

dam e se enfastiam, esfriando um pedido de casamento.,

á festa e desmanchando pra- E nessas condições poucot
seres, são osque acceitam.

Já houve quem observasse o Coitado do Ceará!

tédio dos nababos e osaborre Está despencando a sua oli-

cimentos que trazem os mi garchia.
lhões. Só nos resta lembrar que foj

Pois está a parecer que as assim que os cearenses come

oligarchias também se enfas- çaram o movimento abolicio

tiam o que não deixa de ser nista.

uma felicidade inesperada (Do Skcui,o)

resolutiva da sua perpetuidade. 
"™"""~ 

"
Couta o correspondente que vü£CÍfl3 auittial

os festas projectadas para o Rodoljiho Theophilo continua
auniversario do commendador a vacciiüir, gratuitamente, en

Accioly correrão frias. ™:1 ré«jMci^ no BouI° •ard (],!
^ j Vi j tj • ; Visconde do Cauhype n? 4, to-
O dr. Pedro Borges, convi- . nm .. An 'dos os tuas ae uma aa

FORTALEZA

O viajante que sair dn ltio wde Ja-
neiro. unuo jjtivi/tts do Brasil, tem
uj»rú\ííiy.Vii iiU|i;etisúo ao aportar á ca»
plta.j du Ceara pois «mbl/ra tlílO pos»
iúa íslua perspectiva <ia Bahia, nem
a importância de Pernunbuco, 6 com-
l li et o muito mais eleg.nloe incomp«ra
voluiehte in.as asse/iida que essas
duasg.annos cai itii«\si

bv,'uada u 3'.' ik" õá" de latitude
sul e '5Í.8V 37" 3" de inii^ilude occi-

#' notório, e temos dis- jde,nal- a ü,li,iial ll° c,:"';í occl,Pa
,. 1 j ' liiuii suave coli.ina iic gr,ui>ie exven

so a prova incontestável de | sà0> onde iU nus anilhadas e eguaes
documentos ofíiciaes, ClUe OÍ de 13 mmrus e meio do largura, dao-

a • , Hi1-- um aspecto bi/.irro de cidade nu-
snr. Accioly, durante a sua | daraat iau r6ru dv comuiun aüá nossos
primeira administração... !oihuiS ue% brasileiros.

A ed hoação embora monótona o
quebra us pelas cores alegres com
qiio sáo pintadas as fáeha.tlüs, Uiãii»
nuiddo assim a formidável intensi-
dade da offuscante luz solar que jorra
diariamente, sobre as ruas claras de
areia.

Nao possue a cidade um edifício
quer particular, quer publico, eàsen-
ciulmenle moderno, a nao ser o Mer-
cudo, elegante, todo elle de ferro e
muito limpo.

O palácio do governo é um velho
casarão abarracado, embora interna-
mente confortável, e os demais edi-
íicios públicos são velhos prédios
aproveitados, como o da Câmara Mu-
nicipal, Assembléa Legislativa, quar-
tel do batalhão .de segurança, da
guarda civica e outros.

U que a cidade tem de bello são
os seus pequenos parques 110 teu lio

O perigo dessa adulteriiçfio da ar-
bitrujrem, dessa illusão seduetora,
mas urriscada, tinha sido entrevisto
e denunciado na Primeira Oonfr»
renda de 1899 por uma voa que cou-
sejruio tornar-se oráculo ua Segutt-
da. Seria desnecessário lembrar o

Haya, 14.
Consegui obter, em resumo especial, nome do ntsso illustre Presidente,

o texto Irancez do discurso do sr. &r Bourgèois. Esse homem, verda-
Ituy Karbúsa na sessão piem da 2'.1 deiramente raro pelo dom da palavra
Commissà), realisada na tarde de * pelos dotes .do espirito e do. co-

dado para orador official de horas ,),. fá$t\
um biuquete em homenagem
ao chefe, só acceitou depois de
muito excusar-se. Fez-se em-
lim de rogado.

13 acceitandt, está em aper
to sobre o que ha de dizer no

qmitr

Dr. Solon Pinheiro
ü nossu presado amigo Dr. Solon

Pinheiro deixou-nos a publicar o se-
gllihte :

tbolon Pinheiro, partindo para Ma-
naus, envia saudosas lemmanças aos

banquete. Na verdade está o seii3 presados amigos da capital e
orador official preoecupado sem inttírior> a que™ deseja muitas felici-

dades, principalmente bons invernos e
melhores governos. Offerece a todos o;
seus prestimos iíiü Manaus».

—*~4»o»{» ¦ •
Carlos Victor

Em transito para o Rio, demorou
algumas horas hontem nesta capital,
esse nosso simpático e talentoso

razão. Num banquete ha liber-
dade de se dizer o que se quer,
o que se sente e o que não se
sente, porque essa historia de
in vino veritas não é para os
tempos de hoje, em que os elo-

gíos nos brindes são uma das
formulas expressivas da insin- confrade da Folha doNortk, que
ceridade e da hypocrisia. nos deu" Prazer de sue visita.

Mas o dr. Pedro B-iges, ve- Carlos Vict,,r pel1Pace á 1,rilhan,e
y,:', . , . , pleiade qi e ao lad do illustre patri-

jam so, vae ate fugir de falar ota e inte„ieratf, jornalista Dr> c'ypri„
na honestidade política do an- an0 dos Santos, trabalha esforçada
niversariante. para que não dê mente pela regeneração politica do
logar a confrontos e contradi- glo»°so Estado do Pará.

ções, que a opposição certa- DeseJaW03ll,e Pr°sP«a viagem e
feliz regtesso.

r:
*¦

mente vae explorar. Já se tem
medo.da opposição!

E' que, não ha duvida,estão-
se passando coisas extraordina-
rias no Norte.

O dr. Pedro Borges vae, por-
|| .tanto, produzir um desses brin-

des cheios de palavras abstra-
ctas e divagações supérfluas,
como são as do Orador Popu-
lar e que tanto podem ser di ri-

gidas ao commendador Accio
ly como ao senador Vascon-
cellos.

Por outro lado, muitos ami-

gos, naturalmente parentes, do

presidente do Ceará se tem re- 
F Jram 

^^ 
°s proclamas P,ra. | o casamento de Manoel Duarte de

cusado a assignar na subscri- oliveira e D. Krancisca Miria de
pção aberta para o banquete, Oliveira.

„2&!
Coronel José Gentil

De seu passeio á Europa regressou
hontem esaé distineto cavalheiro, che-
fe da importante casa Frota et Gentil,
de nossa praça

Pedro Samico

Acha-se nesta capital esse nosso
presado conti;rraneo e amigo, ajudan-
te do giiarda-raór da Alfândega do
Rio deJaueiro.

Sáúdariiol-o.

CASAMENTO CIVIL,

(1896—1900) e nos annos |
1904 a 1906 do actual pe-
riodo administrativo, des-
pendeu em despezas extra-
orçamentarias» CUJa legl-
tima applicação não é co-
nhecida, a quantia de....
três mil, setecentos e
sessenta contro», qui-
nhentos e setenta e dois
mil, tresentos e trinta

(3.760:372^333).
Sabe toda geute que o sr.

Accioly, ao tomar posse do
governo do Ceará, em Ju-
liio de 1896, tinha todos os
«eus bens hypothecados no
valor de duzentos e trin-
ta e quatro contos de
réis,(334:ooo$ooo) segun
do a inscripção hypothe-
caria lavrada pelo snr.
tabellião Feijó e por nós
publicada em 11 de outubro
corrente.

Sabe mais toda gente
que os acciolys não de-
vem-hoje nada a ninguém e
são os primeiros pro-
prietarios do listado.

JSntanto, pela Republica,
orgam officioso da tribu, es
tão os miseráveis, despudo-
rados e sem brio, a atirar
diariamente a pecha de la-
drão ás reputações mais il-
libadas do Ceará.

Ah ! os tartufos! os tar-
tufos! como nos causam
nojo !...

Manteiga

O snr. À. Ferreira Bra*
ga, suecessor, envionou-
nos amostra de especial
manteiga do fabricante J.
I^epelletier (Carentan, per-
to de Issigny, França) ,cu-
jopropagandista aqui é o
mesmo delicado offertante.

Não precisamos enca-
recer os productos de J.
I^epelletier, bastantes co-
nhecidos em todas os mer-
cados do mundo e cuja
procura enorme é o seu
melhor reclamo.

Ao snr. Ferreira Braga
os nossos agradecimentos.

«cai* '',., '_•<•

io corrente.
Eis mais ou menos o que disse o

Embaixador do Brasil, segundo a ra-
pida traduvçâo que pude fazer:

« Sr. Presidente, animado <to es;>i-
rito de coilaboraçào le harnvha que
sempre o insoirdu, o üovenio Ura/,i-
leiro, reconsuleraiido as Ínstrucções
anteriores eto votuda das quaes eu
me tinha pronunciado, no nliòuiite de
exaníe 11», contra a proposta feita por
Sir. Éçlward Fry, autorisou-uie a pio-
c-.-der hoje Ci.mo me parécésiie mais
razoável, iaecèitandp essa proposta
caso eu julgusse, com j'elle (jovem
julgiva, conveniente tal modificação I « posto de cerco e determinado nu

raçílo, dizia, então, abrindo os tra-
baihos da 'liercei.ra Comniissílo na
sessão de 0 de Junho, depois de se
haver òccupadb dn caracter puramen-
te facultativo do recurso a um Tri-
bunal Permanente de Arbitragem :

d Por um espirito dó profuud*-—.
« prudência, e em attcncçtto ao sen-
« liinenio iiacioiial, deixou-se »te iu-
« sor.ever em um e oütro.>r;roj;;.ctò o
« principio da permanência dosju-
« zes. W impossível, com effoitJ,
« diisconhor a difficuldade de orga-
a zar, dada a actual situação poli-
c tioa do mundo, umt-.lbunal com

na nossa attitude. De aocordo com
as novas ínstrucções recebidas e in-
spiraiulo-rae no mesmo desejo de con-
ciiia.ão de que nunca me afastei nas
deliberações desta a.-.semblea, declaro
que o Brasil acceilii,como transacçao,
a pi oposta apresentada pela Delega-
cão da Grf-Brttanha e apoiada pela
do3 Estados Unidos da America.

Todavia, fa/,endo-o, o Governo
Brasileiro encarreg ume de accentuar

« mero deJvizes representando dl-
« versos pnizes e tomando parte de

maneira permanente nus questões
« que se ventilem. Semelhante Tri-
« bunal diria ás Partrs íiüo árbitros
« escolhidos respectivamente por ei-

Ias com conhecimento de causa e
« investidos do uma espécie de mau-
« dato pessoal e da cot fiança nacio-
« nal, mas juizes, como no Direito
« Privado, previameute nom-ados,

da cidade,/onio o da praça do Fer
reira, o dos Voiuntario* da i'atiiH,odo
dr. Caio Prado e o da ^b.dade, to- re* estrangeiro».
úaS elles feitos, segando peilso, pUo 

faia espeiar .

incansável e intelligente intendii.t;
inutnciial coronel Guilherme Kuuiia,
a quem os cearenses são devedores
desses e outros benefícios de que esta
dotada a fortaleza.

0 Passeio rublieo é também ori-
ginal. offerecendo ao visitante for-
rasteiro um cuaho especial; o de suas . . -- .
três avenidas com as diversas soc.e-! ocsta 

1c»ui:sta0- 
Ao contr"'"< ?f?W

dades que as frequeotam. ! proedemos^para servir e consolidar
W esse o passeio favouio da socie-. .• sf;,s ™>vindioaçoeíf renovando o aP

dade cearense, ás quintas e domingos,! Pel,° (>ue Ja fizcmi,-s a0 futUr"'

em lermos bem clarus que elle con.si- , « fóra da livre escolha das Partes..
dera implícito neste Voto o rècõnhe- • < Um Tr.bunai Permanent*?, qual-
cimento do jiriuoipio da igualdade dos « quer que fosse'a alta imparciáli-
Estados soberanos e, pjr conseguinte, « dade dos seus membros, estaria
a exclusão absoiuta, em todae qual- « arriscado a tomar aos olhos da opi-
quer negociação futura pan a cuiiati- j « nião universal o caracter de uma
itiiçào do novo 'tribunal de Arbitra- ! « representação de Estados. Os Go-
gem, quer do systema de periodicida-! « vemos, suppondo-o car az de se
df: ou de ro ação naidistiibuiçâo dos | « deixar arraslar por influencia poli-
juizes, quer da sua escolha por eleito- « ticas ou cortent s de opiniões, nilo

« estariam dispostos a recorrer a elle,
Para esperar que tal linha de pro-

ceder seni mantida, descançamos na
lealdade das Potências que tomaram
esta iniciativa, descançamos em sua
honra e em sua prudência, convenci-
dos como estamos de que ellas não
poderiam ver em nossa posição de
hoje o menor afastamento das rei-
vindicaçõos jurídicas que sustentámos

« como a uma jurisdicçío inteira»
c mente desintessada».

(Do «Jornal do Commercio»).

(Continua)

Festa Escolar
Em a noticia hontem por nós dada

o sobre a festividade da distribuição de
pois nesses dias ouveui-s-, ali escola il ^al- 

aí#$^tv ha de confirmar o premios no Collegio de N. S. do Car
doá trechos de bandaamusicaes. ÍÍ"H^Í^S"JS iu . I mo, houve alguns lapsos, qiie nos a-

Os snusl templos denotam o f rvorl Ma3> . aceitando hoje semelhante em corrieir •
do cu.tocathol.co. A cathedral buiaWft P^utt, agora que, RaWSSJSfe^ üm px.vasta e simples .g.ejá olhado para i f fra8 ve,z ^sta Conferência, eu vos ~9 collegio nio e somente um ex-

' falte, sobre o assumpto, explicando ! ternato: é também mternato.

"Regressaram 
para Ca-

choeira os nossos bons a-
migos Silvino Barreira e
Manoel Nogueira Assis.

De Riacho do Sangue
chegou a esta capital o
nosso prestimoso amigo
Benigno Bezerra de Me-
nezes.

a praça Caio Prado
A egreja do Sagrado Coiação de Je-

sus x um dos mau bellos templos do
BiaÀil, pela singeiesa do naa estyio.

u seu adro é restringido por uma
grade de ferro ligada a dote columnas
ae alvenaria onde se ostentam, em
tamanho natural, as estatuas dos dis
cipulos de Ghristo,

No alto do pórtico de grauito' eUá
a estatua de Jesus, medindo ües me-
lios de altura.

Não possue a cidade da Fortaleza
um theatro publico, o que denota um
grande descuido por parte dos pode-
res públicos, preoceupaiíos talvez com
coisas mais trauscendeiitaes, que o da
fundação de um templo da arte de
declamação em que viessem mostrar
aos moradores da capital as princi-
pães fulgurações do estro de am tíer-
notein,de um Lavudan/le um Hervieu

As pequenas companhias theatraes
que apparecem, arranjam se como
podem no deselegrante theatrinho do
Club Atheletico ou no do Club Ira-
cema. No primeiro a platéa suffoca
de calor, no segundo sujeita-se ás
intempéries, porquanto é urn theatro
ou antes uma platéa ao ar livre.

Conta ainda a capital com grande
numero de associações e eslabele-
cimentos dignos de sympathias e dos
quaes mais de espaço me oecuparei,
como a Phenix Caixeiral, associação
poderosa de membros do commercio
com cerca de 900 sócios, mantendo
noclurnamente aulas de portuguez,
fraucez, arithmetica e escripturação
mercantil, onde se acham matricula-
dos 185 alumnos.

E' seu actual presidente o sympa-
thico negociante Joaquim M"gtlhães,
que na actual direcção tem sabido
honrar a tradição da instituição em
boa hora fundada por Heraclyto Do-
miugos da Silva, Raymundo Cabral,
César Silva, Miguel Teixeira da Costa

sfe

Wjtn Haya

e defendendo ò nosso procedimento I -Os premios oferecidos pelo illustre
e insistindo sobre as vantagens da ' 

f(iSSOr Dr> ]osú de Castro Medeirosnossa obra de resistência tao injusta- r . . ,..,,.
mente apreciada por aquelles cujas 

' e c0|lfer,dos as mtelligentes alumnas
opiniões ella contrariou. | Viotétta Rodrigues, Irene Autran !e

Desejaria sempre poupar-vos o Editli Caracas, tinham os nomes de
tédio dos meus discursos e hoje mais ties das mais talentosas alumnas dodo que nunca desejaria nao sacrili- f, ., . n 

„
caro vosso tempo e o v.ossu bom ?Mr' °0K8UELE- °ARMEIÍ E
humor. No termo dos nossos trabalhos, Gizelda.
agora, quizera deixar-vos uma boa im-j —Entre os «Premios Especiaes»,
pressão de mim pelo meu silencio. \ havia o «Prêmio de Di:ção Portútrue-
Nem sempre isso tem dependido da L. . -
minha vontade. |7a"' escal10 & nnssa not,ft,«. e <l**

Fazer um discurso 6 ás vezes uma ! fm ContV,,d° á d,stincta e 2enüI
necessidade tão penosa para o ora- alumna Gizolda Miranda,
dor como para os que o ouvem. E'
que nem sempre o dever é agradável
de cumprir e nem sempre de bom
grado encoatra a tolerância dos ou
tros. •

Por que temos oPPosto resistência ? I Começattios hoJe a fazera
Antes de tudo porquê seria inconce-, trauscnpçao do extraordinário
bivel abrir-se mão de um direito : e bello discurso de Ruy Barbo-
vital quando se tem dado tanta im- ' 

so oroferido na sessão de 9 do
poriancia aos interesses vitáes. Real- j „*„„«.- a„ nLkt'Xí.íi^ a*.
mente não ha direito algum maià digno ! corrente da C onfarencia de
dessa categoria que o da igualdade Hnya, e de que_ o Jornal do
dos Estados soberano». .* Commercio publicou uni sub-

Depois, resistimos porque ao lado | stanr.ioso resumo em seu ser-
da necessi3dade suprema de preservar I „• n 4.a\a„r!.nuinn a* ia
este direito, Unhamos a de rasguardar V,(^ telegraphlCO de 16. ,
um outro nao menos essencial, nao | Como verão os leitores e uma
menos inconcessivel:—o de assegurar! grandiosa e erudita peça, ora-
sempre á justiça internacional o seu toría.
caracter de arbitragem, cam a facul-
dade para cada parte de escolher os
seus juizes.

Resistimos até o fim por considerar
que, se, apezar de tanto interesse e
de tanto ardor manifestado no seio
desta Conferência pela maioria dos
seus membros, e pelos de maior
prestigio, com o lim de encontrar -nua
formula acceitavei para a composi-
ção do novo Tribunal Arbitrai, todas
as tentativas se inailogravam, o mo

-SR-

Confeitaria Sá

O snr. Emilio Sá teve a
gentileza nimia de enviar-
nos uma bandeja de dê-
liciosos confeitos.
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Qs productos da con-
Sobrinho, Januário Augusto Feruan- tivo estava em que od a cousa era FBITARIA SÁ Dreoaradoa,des e Bemviudo Alves f«reira* impraticável ou a tempo ainda não .:-¦*" " ' <^fe^'- • estava devidamente preparado para a ÇÒm O máximo asseiO e dè

eclosão det,ta novidade inconsistente; materja prima ^ primeira'eaz.u-usa. 0 quo a prudência noa! rj V ^***»v.^»**
aconselhava era esperor outra Con- qualidade, SélO Cie MU- Sa-

Para terminar, am pouco de esta
tistica:

A cidade conta aproximadamente
uma população de 00.000 almas, a se
tomar por média a moradia de oito
pessoas por casa, pois conta 6. lõí
prédios; segundo o. ultimo lançamen-
to para a cobrança da deciuia ur-
ha na.

Tem 34 ruas, três boulevards, e
14 praças.

E' illumiuada a gaz desde 17 de
setembro de 1867.

José Fiza

Pirappw, 83-9-1907,

-r*M^rM: m
::ryr^ú: y'm

1li
• ¦ . 

* -»-. yr,1

ferencia.Nãose quiz f.wr isso, Por! Dor a^radabilissimo e OS
que tanta pressa? Pela toudenr.ia que &
já vos assi^nalei, d<» eãracler a ven-
luroso, quo nc > ufiistou rapidamente
da; circuinspecçào que presidio á obra
da Conferencii de 1899, preteaden-
do-se agora substituir á arbitragem,
queé a forma da justiça para as io-
beranias, a jurisdicção que nunca se
havia imaginado para <as questões
internaoionaes senão dos sonhos da

j UtOpU,

recommendamos ás exma?.
famílias.

Ao digno offertante e
operoso industrial, envi-
amos os nossos agradeci-,
mentos pela geatil lem-
bratiçâ da òfíertãí» I

-::.r. ':?
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V
JORNAL DO CEARA'

0 "Jornal'' em juizo
Fonm hoje submetUdas a despa-

eho, na Secretaria da Fazenda, as
petições (iria a seguir transcrevemos:

lllroV Snr. Secretario
dos Negócios da Fazenda.

Agapito Jorge dos Santos, advo-
gadj, residente nesta capital, para
documento seu no processo por in-
jurias impressas que lhe move odr.
Antônio Pinto Nogueira Accioly,
presidente dov Estado, precisa que
lhe mandeis certificar, em vista dos
livros e mais papeis existentes nessa
secretaria, o seguinte :

1? em que data foi, em 1900, no-
meado effectivãmente secretario dos
Negócios da Fazenda neste Estado o

¦ coronel Valdimiro Mjreira; 2'.' quan-
to pagou elle de emolumentos, e em
que data, por seu titulo de nomaa-
ção tffectiva; 3V qual a data cia sua
aposentadoria 6 p>r quero fe acha
firmado o respectivo acto ; 4? quaes os
seus vencimentos de funecionarij ina
ciivo ; 5? se ií concessão da sua apo-
sentadoria precedeu o processo exi-
gidopor lei.no caso affirmativoqual o
tempo de effectivo serviço liquidado
e Quaes os médicos que o conside-
raram inhabilitudo para o publico
serviço ; (5? finalmente se era o co-
ronel Valdimiro Moreira o secretario
interino da Fazenda no tempo em

- que foi iniciada e levada a effeito s
transacção das pontes metallicascom-
pradas pelo Estado por intermédio
dos Snr. Boris Freiras, negociante
desta praça.

Pelo diferimento
E). R. M.

Fortaleza, 29 de Outubro ds 11)07.

Agaoito i\orge dos Santos,

Illm? Snr. dr. Secreta-
íio dos Negócios da Fa-
zenda.

Agapito Jorge dos Santos, advò-
gado residente nesta capital, paro
defesa de sua liberdade no processo
crime por injurias impressas, em
que ê autor o dr. Antônio Pinto No-
gueira Accioly, presidente do Esta-
do, precisa que v. si se digne de man-
dar certifiaar-lhe o seguinte, em vis-
ta dos livrtse mais papeis existen-
tes nessa Secretario ;

1? se as quantias despendidas peles
cofres públicos com a acquisição de
seis pontes metallicas, nos ttrmos da-
certidão dessa Secretario de 5 de se-
tembro, ultimo foram pagas em vir-
tude de autorizações da presidenoia
do Estado, no caso affirmativoqual
o teor dessas autorizações; 2?se as re-
ceridas ordens de pagamento se fir-
maram em documentos, no caso af-
firntativo o teor desses documentos ;
3? se aos pagamentos década umadas
três prestações, p que se refere a
certidão acima citada, precedeu o
processo exigido pelo regulamento
dessa repartição, tendo sido ouvida
a sessão competente e o sur...procura-
dor fiscal, n< caso affirmativo o teor
dos dilferentes pareceres.

Pelo doferimento

B. R. M.
Fortaleza, 29 de Outubro do 1907.

Agapito Jorge dos Santos

' iÒ"Seculo» appelou pai*
o senado no sentido de
nâo ser concedida a indem-
nização requerida pela Har-
bour. em relação ao porto
de Jaraguá.

Caso seja a Harbour at-
tendida, «O Século» appe
lará para o dr. Affonso Pen-
na.

O mesmo orgao ataca

precaução
dosConsta que a tribu

Acci« lys c» gita fo
os bens de que está de pos- pUu|j0aç
se. geira:

Sabem todos que elles
f'>ram havidos criminosa-
mente corn os dinheiros do
Estado e, por conseguinte,

ffee 'da geral—neste Es-
tado da Historia do BraBÜ de
Bocha Pombo e da Revista de
Direito do Dr. Bento de Farias

vender 
"~^erv^° rápido de aaaignatu*
ras e eucammeudas de qualquer""k,;""ào nacional ou. extran

Iiivraria jíraujo -Praça
do Ferreira 13. Caixa postal32—

íksisfenáa ©doüfolocjiea

Pirector: •-
Cirurgião Dentista furmedo pela Faculdade de Medicina do Rio

Or. Guino k Souza Pinto

—Fins da Assistência-
.•uwi.it.vat.ssMissasBiiair.-íj.aat-.-K..

fortemente o senador Fran- sujeitos a acção de reiviridi
cisco Glycerio, que se es- ca«ão em q"3"!0" temP°
força pela victoria da Ha-' . Ninguém, pois, faça nego-
bour | ao com elles, afim de que

DE TODOS itolfigiòn

apreciação de um medico
Manoel Moreira da Rocha

ÂYludindo á questão, o >áo ve,nha a perdel-os por (Medico).
«Jornal do Commercio,. diz für«a de u"a £#$&! em ftm 

"?ní qu?-" ¦ mpregaJ°
-U1UU.X uvvuiuuiwwwi ««< 4.pmnn„ ml„ u ,,„m ,-.«rt-. ein minha clinica, cora grande ihaver o deputado bahiano temPos quej-ve™ ptrto. ^antagei|J a Epi(le;raina d* Snr.;

Neiva declarado que o caso ~~** José Eloy da Costa,
importava em alta immo-1 Um rep0,rter?a ,G'Tta (í mit I Portal^, 10 de Setembrov "¦ W1V * "**"*" , kj as» entrevistou influente Derso- j . qne

A Assistência Od
tem por fim, ostube ujen lo a
admissão de IDO hucius, pm-
porciunar ao publico todos os
serviços de Cirurgia e Pí-.it u-
ae Deucurias, mediante a quuta
de 8.00U mensaes.

-Consultório -

insttllítdo

ralidade.

O dr.
tratou

as» entrevistou influente per-so
! nagem officiiil; a propósito da puliti-
j ca geral, ouvindo : que o futuro pre-

sidencial da .Republica, eui substituir
T?ihf»im çao ao dr. Affonso Peima, será aindaxuuLiru Ull, minejr0 . que 0 fa, Carlos Peixoto,

UO Senado, do fal- presidente da' câmara, deseja ser o

füaXimo
o

Barata
.Dr Manoel Moreira da Bocha i

Club JMUlitar da Guarda

•Nacional

De ordem do Snr. Gel.

lprimpntn dn rir Plnnnf candidato o dr. João finheiro, actualíeCimeiUO ÜO ar. V^napOt presidente de Minas; que ha, entre-
PrevOSt, propondo Um VOtO tanto, probalidaries da escolha recair
dp np?ar ntiP fni anrrt«irln no senador Bias Fortes ou no dr. Da-ctepezar, que toi aprovado vid cmpista, ministro da fazenda; Presidente da Assembléa
por Unanimidade. qaeobloco perde gradativamente de r,i*rA (nn„ .,U\'.X~ ~ ,„ „„ j. v" ~

Na câmara foi nrnrmstn valor, sem alteração na vida politica ^eraJ« 
^co publico que na terá o soe,

JNa câmara to proposto do paiz> , Sessão da dita assembléa balho fóifr
ldeütlCO VOtO pelo deputa- | Acreceutn o mesmo personagem j dj vicrente
do Pereira Nunes *etirin es^r «tar bastante evidente a diver- (* aia 2° «o .Tiez vigente,
uu aieiid rnunes, íscnuu gehcia entre o ú,; Carlos Peixoto e ficpn resolvido por maioria
também aprovado. , Pinheiro Machado o que este está dis»

posto a se não deixar subordinar pela-<w w- ¦»• v»1 | orientação de nenhum mineiro.-
Regressou da Europa o, £gg ^».

deputado Fróes da CrUZ. j Propalando-se que o presidente
Sendo interrogado a pro- • d5 Rep.ah!lc?i V-avoraVu ao bloco> °' quota de cinco mil reis., , .... 6 .. ".r*v «Correio da Manhã» restabelece a ver- uiulu mu rcib

posito da política tluminen- dade, dizendo que o dr. Affonso Penna que pagará cada SOCÍO SO-
se, respondeu que depois ^K^p^S^MIt^fflW?^^ te'»us dos
de conhecer os factos, dará amento do so'o, a viacão, o ensino! Estatutos e isenção nestes

-Que
di-

absoluta de votos:-
o oeculio, a que tem
reito a familia do sócio
que fallecert será íeito da

O Consultório está
elèganteuièuté e (Vo ri «»
cou to i to, á Rua Formosa
114—-Sobrado.

-Dos Sócios—

Cada sódio contribuirá ra«n
saltueute com á quota de IJ 001
até á teriniuaçãü dua sor.vig
a que tiver de ao utiu...i.

(Durante tcercu du 8 . ezo
i> ) 9UU0 ,ioj t,,.

quo lho podencustar de lOü.OÜO a JUü. Uu
taes são as reaes
offerece a Assistência)

vant/igen. ijuv.

—Direitos dos Sócios -

Fazer extrações db d.-ute.-
ou raízes, reatauthçõed úa c
rôas, a platina, gcanito, párcel-

lana, ouro etc, obturações a grauito, platina, porcell:ina; ouro,
etc, extraoçõua de tartaroa deota-
rios, tratamento de todas a» mo-
lestias da bocea, e do odòntal-
gias, collüoár dentaduras cora
ou séui chaua, colioca den-
tes a Fivot, coroas de ou-
ro e Briaj-Works q comigita-
das as Anomalias Dentárias.
—Disposições Geraes-

Cada soeio rpoebeiá ua sua
entrada um cartão com. a fixa-
yào do dia e hora da consulta.

Os sócios aó terão direito aos
áóryiçpB no segundo mez após
sua entrada; èxçeptüahi.sé as
oq primeiras pessoas que en-
craròm na aasoeiução'

— Na oollocaçav de dentadu-
ras, pivots, coroas e obturações
a ouro entra, á o associado com
iiiiüt pequena importância paraà pagamentos do material. Pa-
gt.rá por uma obturação a ouro,
uicda o.üuO ou 8.000, por um
pivot 8.000, por uma coroa de
< uio iO.OOü: Dentadura de 1¦lonce 12.000, de dois 14.000, de
uioa 16.000, de quatro 18.000
ie cinco ü0 000, dbseis 22 000,
de stite 2i.0t>U, de oito 26.000,
do uove 28.000, de dea du.OüO

a sua opinião.

Ao norte de Angola hou
ve combate entre as tro
pas portuguesas e os geu
tios, havendo OS primeiros, tara a alguns Estados dá Republica

que tiveram 19 baixas,
prendido os chefes indige-
uas.

I publico e a nossa representação no ex- contida
jterior; o que a nação, no • momento, ,, „„ ,i.„ ^ i .
I opporluno, saberá escolher os seus re-i Ceará, 2 6 de Outubro (lUftlÍUer contribuição.

aaa „, aaduciado que apreaenfcar á assistência 30associais tem, como prêmio o direito de se utilizar para ai ou
pessoa de sua; amilia de todo sei viço da assistência isento de

presentantes. ! de ;¦
j JJiz mais o mesmo orgam que ha : _7 '
perfeita harmonia entre os srs. Affon- j * Cliente—DimetriO

j so Penna e Pinheiro Machado, e que, ! Castro Menezes! se existem divergências, estas se limi ^ Meueees.

Consultas e operações das 7 ás 4 da tarde.

m

«O Paiz», tratando do
«bloco», ataca o dr. Nilo
Peçauha, dizendo que se a
nação pudesse ser cônsul-
tada sobre a exetinção do
cargo de vice-presidente dá
Republica, responderia pela
suppressão.

r-*-4.o4»-*—
O sr. Leão Teixeira re-

|tirou-se da^redacção do «O
Brazil», passando para «O

Secretario
Geral.

de

d'Assdrn léa

i—3

Aviso
O cirurgião-Dentista Dr. G. dt

CIRURGIÃO DENTISTA

Consultório

í^ua Hormoza, 114

(SOBRADO)

•4+

Caem Contestara
Illm0. Sur. Pharm. José E-

i da Costa.
Am? e Sur.

j Em resposta á sua carta de
hoje, tenho a dizer-lhe que

í quasi diariamente ..é procurada
: em minha pharmacia sua bem re-1
putada e conhecida « Epidermina»
e tenho já por diversa vezea ie-

¦ cebido pedidos delia para o in-
teii< r do Estado, oonstandome
um bom preparado para o em-
belesa mento da cutis.

O poeta Pitú mandou bus-! Creio assim ter satisfeito o

tontos e rPonfas

le Souza Pinto, tendo feitouma grande reforma no seu consultório, resolveu fazer a seaguinte reducção na sua tabeliã. '
1 Extracção seui anesthesia

« com «c
Obturações a platina, granito, eetanho eto
Um dente a fivbt
Uma coroa de ouro
Dentadura de 1 dente

« «2 dentes
« « 3 «
« « 4 « em diante 10.000 cada dente.

Consultório-Rua JrTormoza n? x 14-Sobrado
Consultas e op -ações das 7 ás 4 horas da tarde

MEDICO

DÁ CONSULTAS
na

Sharrnacià Qotta
de

1 1J2 ás\3 da tarde

N- 4 —r»r f?ça
• José Alencar

7Íf

1J/ Jornal do Commercio», aNar em Pariz' P^íntermedío seo pedido, podendo fazer des-
»£- fi«, />« í„»^« ^~~oi„x~ ^^jde^Mr. de Laveur, uma cabel- tao uso que lhe convier.w fim de fazer opposiçao ao_ leirap0áliça. SüU CürJ toda ^^ ; ^-

m
existem

exercito.
656 vagas no

«bloco».
O facto tem sido bastan-

te commentado, em conse-
queucia das.relações dea-
mizade que o proprietário
do ultimo orgam mantém
com o dr. Ruy Barbosa.

O enterro de Chapot Pre-
vost foi uma verdadeira
glorificação

Sobre o feretro nota-
vam se muitas grinaldas.

I Ao descer o cadáver ao
, túmulo, uzaram da palavra' diversos oradores.

Um repórter da «Gazeta
O sr. Hugo Laemmert e

outros directores da Com-
panhia Tipograpbica Bra- de Noticias» intervistou um
ztleira foram denunciados representante nortista a
ao poder competente como propósito do projecto de
incendiarios. j sorteio militar, obtendo

~^— "| delle a declaração de queO dr. Gonçalves Chaves, í o atacará no Congresso,
presidente do senado de chegando mesmo a dizer
Minas, deu parecer favora- que está convencido de quevel á continuação do gover- o povo reagirá contra a sua
no do dr. Alfredo 8àcker execução,
até 1910.

1 —

Apólices Quem solf rer de dorI de dentes 11 *»e o REME}-
I DIO 8DBERA1NO, for-

CompMin-ae Apólices da di-immado por Joventino
Vida publica. Trata-ae á rua; SJíTüSíiSS^?Z~*j a j o nn 1ac na rua senador Fona
do Senador Pompeu, n? 36. j p<rq *• ^0

c O motivo é ter o hottentote consideração,
Zé Pinto propalado que a cal-
va respeitável do snr. Procu-
rador se assemelha a uma coi-
safeia, quenão dizia.

Numa roda politica:
—Olhem vocês, meus ami-

gos. O nosso chefe vae ao Rio!
—dizia o Antônio Augusto.

De V. S?
Am? Att? Cr? O br?
Soares de Amorim

Ceará, 13 de Setembro de
1906.

i\ verdadeira «Epiderrniu<\»,
preparado do pharmaceutico

Oh! oh! isto é um facto de Jesé Eloy da Costa, ramedio
muita gravidez para nós!... certo e aeguro para tirar todas
— atalha o Fiúza, que é muito as canchas da pelle, encontra-
pernóstico. J Be uas Pharuu-ciaa: Poniea—

—Para nós é uma súcia!-- 
"Amorim— 

Hollauda—Galeno—
grita o Dr. Lagartixa. Diga Rocha - Pasteur - Centrai—An-
antes para você, pois nós ou- drade—Studart— Motta -Alba
tros não temos a barriga.... no—J., Eluy — Laboratórios
tão crescida! j G «nzaga - Drogarias—Osvaldo

__ I Studart — Central - deposito:
Pharmacia Theodoiieo, flua

i Major Facundó n? 66.
Fiuscina

Creio certo (e isto me intriga
Disse uoia vez o Pitú)
—Que o Fiúza tem na barriga
O iiuengo do Jaburu....

Movimento do Porto
Vapores €sp«rados

DO NORTE
Ing. Obideme 31
Nac. S. Salvador ... 3

DO SUL
Nac. Maranhão..... 4
Nac. Fagun es-Varella 5

^slhmacida
DE

Horacio & uues

E' o melhor e maia coulieoid,
medicameuto, contra as moiea-
tias seguintes:
ASTHMA EM GERAL

TOSSEB NERVOSAS
COQUELUCHEOentenas de

pessoas cm-íidas! I

Um¥firila-aaíi'ü m^ll
Vende-se na« bíias ph.rn.cia

d'tste Estado e uí> Estíido a.
Pará.

Deposito geral:
PHAR Al CIA PONSÉC

Ceará.

Os unioos cigarros que teem
tido uma acceitação geral, são r
PHENIXT AS devido á es-
colha primoroa do fumo q,ue é d-
primelrlMiOM.

Perfumaria Americana ;
de Whitlatch. — Verdadeira
maravilha em belleza. Perfume finis-1

sirao. Creação elegante e delicada,— '
Dentro de cada vidro está uma flor ¦
natural perfeita e viçosa, a qual in- !
dica a origem do perfume. 'RECEBEU a Casa Menes.
cal.

5$000
Preoo d« nm vidro

Com o uao da «Epidermina»'
preparado do pharmaceutico
José M|..y da Costa, todas as
manchas Io rosto 'Iosapparecom
cmpletamente. filffeito seguro,
U3a.r o pó de arroz, roseo ou
^¦gneo do mesmo fabricante

Coiiiaioílo para oege'
_ âluga-se um quarto com bal-

cão e prateleiras para meoearia
¦>u armarinho em optirao ponto
P <m nego ei o.

Kua Senaát>r
1'oiapfu—«43.

InfoíWR-aa »,» mm 'ri? 900 da

Queijo de Coalho
Vende-se uma bôa par-

tida d'esse artigo de opti-
ma qualidade. NA CASA

Arthur Xhemotlieo

Praça .José d'Alenc r n? 16.

Nesta typographia diz-se
quem compra um cata vento
que esteja embora estado,
ou que possa funecionar fa -
endr.«sa %!£rrum àaricè^

Rifa

i

do um cavallo de
s*-!la

A correr no ,ii •> ^ N N,-,ii
bro prrximu (feri i) fi • rn--
feridt» pura o di 4 do uiesm»
mez. O encàrn gado.

Izidro Taveres da Luz.

(reaidente na Precabura,]

Lelai.cn aituflüào
PHARMACIA KO0HA

Illm.Snr. Pharmaceutico José
Fjloy da Costa.

E\a respopta de voasa cprta
de hoje datada, tenho á di— |
zor vós que a «Epidermina», *

produeto de vossa frabioação,
é bastante procurada em phar-macia e delia faço grande ven-gL
viagem não só para esta capital,'*
i'oroo para o interior do Estado.

Creio ser vosso preparado»
um medicamento de alta eífica-
cia, pois a sua grande accei-
t«çào deve construir uma bella
prova do seo valor.

Podeis fazer desta o uso quevoa Convier e por hoje,; 8era'
F.1HÍ8 utra Hssumpto, subscre-

v< .me com particular estima
õ alta cunaideraçao.

DeV.g.
Amigo e Collega agradeoido

João da Bocha Moreira

A-

3.000 V
5.000

tanho eto 5.000
25.000
30 000
25.000
30.000
35.000

t
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JORNAL DO-CEARA1

Salão Iracema
Grande tournèe M-Americana;

DO EXÍMIO VIOLINISTA

And rés 2o Dalmau
0 Paganini Sul-Americano

!>€?* ijassa^cm para a Europa realizará nesta
Capital

Vende-se
cama novaUma linda

para casal.
Rua Assembléa n. 27

PROCURAI as preferencias 01
saborosos eirarros PHiOJNIX,
TA8 únicos que se devem fumar-
Tabacarla Hlldebrando.

Jor. d'AlHti, ar 12. A

C asa
UM CONCERTO dedicado a'

"CULTA SOCIEDADE CEARENSE"

Vende-se uma bôa ciísa fren
te amarella, de quatro portas,
fundoB correspondo!!tos, c m
bôa cacimba de tijolio.

Quem proteu.ler poi.'e inten~
Coro o concurso da diftinta Renhnrita ALICE FREIRE,' der-se oum Pedro Diuilfi. na

intendencia ou com o Senlióno
Alagodiço,que gentilmente incumbe se da parte do acompanhamentos.

E' hon ado com a presença do Presidente do Estado
Exmo. Snr. Doutor

AMTOfllfl PIMTO N0GUB1RA ACCIOLY

i$WJw&*

PRIMEIRA PARTE

1.—I. Palpiti—PAGANINI

2.—L'Oisillcn en Arbre—
Haüs«r

3?—Souvenir de Haynd—
LKONARD

SEGUNDA PARTE

1.—Concerto op. 64--men-
r>_5_,SS0I-N

a) Allegrc molto appasionato
b) Andante _ cade»za.
c) Allegro molto vivace.

2°. - La Milong-a — (Tango
Creoulo). catteu.ni

i M O h\

jpRECISA SD alugar

uma com bôaB açommodaçõea
para familia ; sobre contra---.to,
n tratar oa Casa Brito, a Kna
Floria no Peixoto, õl

0 hacara

Xarope de pnrativo
FORMULA

—DO—

Dr. En pardo Salgado
PREPARADO

£elo Pharmaceütico
Antônio da Vnntw

Theophlltao
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o quemelhores resultados tem apresen-
tado

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, corno sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias,. as.im como
d'aquellas qo. freqüentemente têm
.é<l.ê no uariz, bôeca, etc.

E' ainda p._coni_..<1o no trata-
mento >le eixrc.uia., dores rheu-
maticas. inoingen. e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos 08
-Depurativo»

Dose :
Adultos : 1. colher das Ue sopa ás

reí-ições
Croançaa : 1 colher das de ohá

is refeiçó. s
DEPOSITO :

_Pharaaacia JP rances:,.
48—Rua Major Facundo—48

Cbarã— Fortai^zà

,. :'-t''A
.-.¦... -« ""¦.¦ "¦'¦¦'-¦. _i_ ;¦/ ' '•' '".*jf CfM

Caza Cabapuá
DE

Vicente Bandeira
Maior estalielficiiiKiÊ

DA

lustrada de Soure

Sob a Gerencia de

3oão do Carmo Chaves fjlho
Cujo achar-se-hà com

catividade, e sinceridade
para servir aos amáveis
freguezes da casa a qual-|
quer hora do dia ou dal
noite.

Completo sortimento de
azend3s, miudezas, e bebi-
das finas. Compra cera,
borracha, couro e algo
dâo,

Attenção ! Attenção !

Para o novo spreciave'
sortimento de queijos dr
Arraial,

Ao Tabapuá
Ao Tabapué

SOBRADO A' VENDA
Vende-se o sobrado á

rua Formoza n. 124, com
armação de loja, optimo e_
acreditado ponto para ne-J
gociü de ferragens; a tratar
com.

AMAl*A1, MATTOS

)míMl|a/l mm
O abaixo aasigundo p .rtici-

pa ftO; respeitável publico
que, tenio regressado do Rio
de Janeiro, já ussuuiiu ¦ di
reoção da pharmacia do sua
propriedade, esperando conti
rtusT a merece a confiança e a
preferencia com que sempre foi
honrado.

Aproveita a oceasião para«visai que trouxe Io Rio um
cutnpleto sortiiiifíuío de drogas
e productos chimicos, nacioua»
es e estrangeiros, tudo de primeira qualidade, estando por-tanto, apto para desempenhar
cabalmente as ordens que lhe
forem dadas, avisa outrosira
que, tendo feito as suas com-
pras por preços os mais ra-
soaveiB acaba de fazer um
grande abatimento nos seus pro-duetos, aviando receitas oom o
ciistumado escrúpulo e pelos
preços mais commodos.

B^rtaleze, 11 de Outubro de
1907.

%¦Eduardo de Castro Bezerra

TECBIRA PARTE

1.—Lucia de Lamnurmoor—
SAINT-I.TJBIN

(fantasia da immortal opera
de Donnizzetti) a violino só.

2o—'A Avosinha-^i.ANDi.iíR
3?—O Carnaval de Veneza—

PAGANINI

Ingresso 5ÍOOO

ALUGA-SE ou faz-se
qualquer negocio com uma
chácara, sita á rua da Cruz,
perto da estação de bom-
des, tendo bôa apua pota-
vel e lavanderia de roupas,
1 tratar com

Francisco Bezerril,

Terreno
Vonde se barato um bom ter»

reno, á rua S. Sebastião, conti*
guo ao Boulevardo do V, Rio
Branco, com 800 palmos de
frente e 260 de fundo, cercado,
fazendo face com a chácara do
Sr. F. Leitão ; a tratar no dito

Pa^a I9O8
ffilmaaafc dos Aiunidpios

Os bilhetes achara-se á venda, desd»* já, no Café do
Ommercio e na noite do concerto, na bilheteria do Boulevard, n. 27.
THEATRO

Z1G-ZAG
O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS
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cujo rotulo e CARIMBO encarnado do papel é
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Manoel Maià
Aviza que mudou sua

ofíícina para mesma Rua
d? 7** •

^ttènção
Chama a preciosa a attençãri

e «ua numerosa freguezia par _
o novo sortimento que acabe
de receber, como seja :

SELLINS para montaria d<
senhora 9 monina encontra-8f
no João Nery.

SELLINS para montaria de
homem e menino recebeu—
JoSo Nery,

NOVOS inoorduamentos para
violão no Joào Nery.

CHAPEOS de palinha par*
montaria de senhora, no João
Nery.

CHAPÉUS de palinha, diver-
.os gostos, para creanças, no
João Nery. -

ESPLENDIDU padronagem
em lãs para saia no João Nery.

DIVERÇOS gostos em mi-
rinóe para saias no Joio Nery.

VàRIA-JISSIMO sortimento
de botinas para creança no
João Nery.

CO PINHOS de juntas par
collegiaes no João Nery.
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Declaração.
Declaramos ao publico, ao

commercio e ás Repartições pu-
blicas que nesta data vendemos
ao Snr. Antônio d'Oliveira Mar-
tins, o nosso eetabelecimento, á
Praça do Ferre.ra n. 27 com
todas as mercadorias existentes,
livro e desembaraçado de qualquer
ônus.

Fortaleza, 20 de Outubro de
1907.

Justi & Irmão.

ESPLENDIDO e variado
.sortimento de grega* no João
Nevy.

8 CHAPEOS de palinha molle
para homem, roodello chique,
no João Nery.

CaIXAS para pó, vidro fan-
ü.ziaa, plumas, perfumarias e
e_rnti(le variedade em Beaecorios
para barbeiros recebeu e vende
commodamente.

João Nery

Rua Major Facundo u*. UO

A _"Epidermim»," preparado
do pharmaceütico José Eloy d«
Costa oonserva frescura d«
mooidade, evita as rugas pre-
coces, tira surdas, paanos, si-
gnaes e a mór parte das man-
chás da pelle, communicando
á face e a todo o corpo uma de-
licada brancura.

E* bom lêr os attestados me-
clicos e pharraaceuticos da Ca-
apitai edo rinterior do Estado,

o
Acha-se exposto á venda 

éllissima edição da LIVRARIA ARAÚJO.
Contem notáveis artigos entre os quaes a biográphia do saudoso

m tom :.:v;v;.;;;,:;-
que em tão curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons

exemplos e immaculada virtude.
Sabic, doirava..lhe a sciencia reffulgente aureoh de uma modéstia rígida, cons*

ciente, rasistindo sempre a insistência;.(amistosa dos seus admiradores que o que
riam em posto mais eivado.

Sacerdote, derramou em caudaes sobre as almas afflictas, sobre os penitentes
que os seus pés lhe pediam o esnselho na indecisão, o comforto nas cruciantes do-
res d'alma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Quisto
Homem, sustentava em fragel corpo uma alma forte de aceta, temperada na pra-
trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, a própria vida aos que precisa vão de
luz, de carinho de animação

ffltnanafe dos Akni.ipios ;J.^jhe „ _i.gr.p_ia, esta||
do,lhe o retrato, presta sentido preito a memória desse santo, correspondendo
assim ao sentimento geral da socidade cearense.

'3$§8 0s trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS notando-se no
MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes como :

Padre Ottont—Biográphia—Climerio Chaves
Força indomita—Poesia-—Alf. Castro
O Cantador—Estudo de Costumes—José Luiz de Castro
Victoria—Poesia—Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pompeu
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno m
A bandeira Nacional—Estudo~-Sprianc de Albuquerque_J
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar "m3i
A Solidariedade das industrias—Estudo—Pedro de Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pontes
A Fada Siareida—Conto—Antonio Bezerra
O Grauno—Conto—Rodolpho Theophilo
O melhor clima do mundo -José Cândido Freire \
O Fiasco—Comedia para crianças—J. Nogueira,

Preço 28000
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8H0 00
Vende uma taboa de pi-

nho de 22 palmos.

JLümilio >.éà

8$000
A dúzia de Vinho de

Caju de primeira qualidade
vende

Emilio Sá,
Praça do Ferreira, 38.

JVÍaravilhosas descobertas!!

ARTHUR THEMOTEojpCtUâ/ííllllSfâl
en leise cimento de primeira 10 . **»$,. ,.TTAVen leise cimento de primeira i c . *»»2,. »>TTa

qualidade em burricas ie 50a »AN1AWIA

100 Kilos e taboas de pinho com
22 palmo» de cumprimento.

j&xt&i&.çé*o

E SALUTARES
Vende

fOmilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

Na MARCENARIA VEN-
TURA a rua Municipal n? 53,
encarrega-se de estarihar lami-
nas de Eepelhoe mofados garan-
tindo perfeição o modicidade
¦M pres». t_u Rua s pompel, „„ ,w

Pilulas e elixir de cabacinho
Peitoral de juatamba.

PREPARADOS por3J. P. de Almeida Filílo
; O PEITORAL DE JUA-
TAMBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor

preparado paia a radical

cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com

especialidade tosses rebel-
les, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

De pii
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
AS PÍLULAS E O —

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi

fico das moléstias provenien-
tes da impureza do sangue1

Útil nas hydrepizias

manifestações syphiliticas,

boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-

gorgitamento do fígado,
coceiras, eczemas, etc, etc.

tiitmiaKS^^i>^x>rjsm. s««f!p^aesaw5Fse^»j«ía5CT inngõawMPBaman»:

DEPOSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.
On»»ra — K*ortal.e«»

—HE—

Jfromo/ormio. Composto
(ForuinlA ilo »r. Ednnrdo Walgado)

MODIFICADO B PREPARADO..
PKI.0 PHÂUMÂCfiüTlCO

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todos oa casos de Tosse, Rouquidão, Ca

tharro pulmonar, asthma La,) wgite, . Tosse nervosa, Fraqueza

pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.
O melhor remédio pura a cura do coqueluche d as creanças
Poderoso calmante p desifectanta das vias respiratórias.

Diminuo o stipprirae 0. febre dos tuberoulosop.
nriCCT* í Adultos; 3 colhérès dus de sopa por dia
JL/UoUl Çieanças: 3" " " chá " »?

¦À

DEPOSITO

fhnnmm ¥vm\m&
48 RUA MAIOR FACUNCO, 48

CE ARA'—FORTALEZA

VatiíI *-«<•< tft-nsbftf
jsxm ffwá^iPffg» <r,;^i.'A'J"-'"t"''W^.

tibBrJTiB«ia« P«»fo"r' Pofitoi» « AlWo

%
V

olue*» llanda
PÉ Dã.iuuT Im

Vinho Reconstituinte
DO

ih\ M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas coava-

1 iscentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
•. m pouco tempo as flores

branc?r

rateie ei titesuMaj
Preço—4$5°°

0 Xarope le Cãleça le Nepo
IODURADO

do Pharmaceutico

3, 5. de Hollanda Cavalcante
thpura o sangue contaminado pelo jermen da
ayphi(i8. Tem sido impregado em todas as mo-
l«etias que procedem de impuresas do sangue
Ua resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

(PUL MOINA)

dopr J\stro\a\no passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório.
Vidro 2$5O0

Pilulas de terpina e germes
DO

3)r. fL JAomva da %oáa
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem im medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosi gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
vede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

DR, M, MOREIRA da ROCHA

Especifico contra a hypoemia—ivioio de
comer terra> — geophagia.

|[Si

Et

0 Xaroçe Peitoral Composto I
POR

F. Randolpho X.
cia Silva

Approvado pela Inspe- W

j ctoria de Hvgiene do W
^ Ceará é o melhor de to»j |b

dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Inflnenza e W

<i affecções pulmonares. 
' 

|>*^ A efficacia d*este po~J|
deroso rnedicamento,cons- g
titue o seu único recia» |f
me.

JLibro-papelaria JjiYar
DE-

Mihtao 1 \ d à 15 § V ÍIíJl

%

Was—Major Faounclò, 74 a assembléa, 37

FORT ALEZ A—CEAR A' -BRAZIL

Ediçóe$ cia easa ,Mí5ivâf"íítí

Achasse a venda na l\ua

5enna JVladureiran. 79.

INFORMAÇÕES
na Praça J. <TAlencar, 14.

Preço . . . 2$ooo g

üapmaeia ^)ollaüda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

Cabral

UTOS
L 1|

Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre-3?,jR.- DSg
Português, tinto ou branco

Praça ao Ferreira n- 38
EIVIILIQ Sà1

TaÊoadodeeedfO
Mudaram-se para a'

RUA MAJOfi FACUHDO, 3B

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para^ vendas

emgrosso ea retalho, ea preços os mais módicos possíveis.

l>e Costa ferreira &> Penna

Sympathb, Noemia Olho, Selectes I.uzos, Gra'ziella, Rainha

Regente, Chiquita, Cigarrilhos Mimczos, Triumpho.

I>e Jexler &; Hoening

Chiquinha. Superiores, Aromaticos, 
^peranto 

Industrial, Rio

Branco Victoriana. Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.

De. A. Caetano da >SUva

' 
Victorina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas-

Em vista do grande e variado sortimento que offereeem ao

r-SDeitavel publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto â qua

/dade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

Tem em deposito e está re*

cebendo grande quantidade de

dúzias, vende a tamanho medido

ou como melhor convier ao com

orador. .
Bôa concecção para as conv

pras de 100 dúzias acima.

João Nery
fya jVtajor facundo 110 28-—30

. Vaccas.paridas
Nesta typographia in

forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

Noções de krtihmetica Prrtíica,illustrada co tn mui tas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. i$500 cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado eleroantar de mathe-
tnaticas, pelo dr. Francisco Marcondeb Pereira, br. 4$

Álgebra Elementar, pelo àv. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes .

Noções de Chimica Gwal, pelo dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas ob^-as foram esoriptas do accordo com o prógram-
ma do Gymnasio Nacional e estão adoptàdaci official e

particularmente em quasi todos os estabelecimentos dc

Instrucção do Paiz.
Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu B.

Brasil, Lente de Geographia da ek^Escola Militar Ceara
1 vol. cart.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor; João G. Dias

Sobreira, br. com capa
Resumo de Grammatica Portuguesa, pelo mesmo professor
cart. , .

Cathecismo da Doutnna Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das «j»
ancas

Tàboada Grande, ou pequenas noções de ànth-metica
Cartas de AB C, ou primeiras rióçõés de leitura

Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. ftoüdguea de Carvalho
Manual do Habeaworpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermiuo de 0. Branco, br.
Á Fome,'de Rodolpho Theophilo, historia dá secca do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Vaccinagão no Ceará, de Rodolpho Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará,.^on Cesidio de

A. Martins Pereira brt
Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wandorley br

Amor é Ciúme - drama-- pelo dv, Manoel ^eguodo.W^nder-

Prlmdmcia, drama, poio fá %^-i Segando 
"W^ilíleríej

Brasileiros e Portuguezes, drama histórica», paio dr. Manoel
Segundo Wanderley, br.

As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo
Wanderley. br. t t

A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castnciano, - no

prelo, br.

brande dleposlío ds: .;

2S000

5$000

10$000

5$000

l$00o

1$500

$800

$100
$100
$100
2$000
2$000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

2$000

2$000

2$000

3$000

145000

l$00o

¥'.i-..

% a. <s*u<d & e,«

VENDE-SE 

ou aluga-
se a bem conhecida
chácara de Martini-
ano José de Farias,

com água potável reputada
a melhor desta Capital,
com grande quantidade de
fructeiras botadôras, a tra-
tar cora o mesmo na refe*
rida chácara, ou com T. A.

da Motta & Cia.

LIVROS sobre inBtrucçâo primaria, segundaria e cureo.

„ religião.
9 medicina.

direito e jurisprudência.
n educação crdca e moral
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„ litteratnra. etc, ete.

DICCIONÀRIOS e glrámàtiea, seleclas € compêndios para eatudús das lin-

guas: portuguesa, haneeza ingieza, alleraã, heapanhola, italiana, latina
e greg*.

TRATADOS DEMÜSÍCM para: piano, violiüi).. mandohno, flauta, violão
clarineta e compêndios de âoiteijoBj

'APBIS' almasso, portügne?,^ h"<'i àmhzÂÂ dipiomata-, phantaaia, soda
de cores e sortidas, ai^oUio oures sortidas, jornal impreBão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, etc,
SKVELOPPES: oommerciaw, diplomatas. offioioB-Objeotos para Eacri

I ptos^j» % Ba^tm^Sw Fib'l#«B. ti***» *^s
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